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Nota do autor


			Escrever sobre pessoas é uma tarefa complicada, principalmente se essas pessoas representam centenas de milhares de apenas um ser humano.


			Quando iniciei este projeto, tinha um objetivo: fazer você, que vai ler este livro, se conectar, o máximo possível, com cada personagem. Mas não tanto a ponto de preferir — ou não — um ou outro.


			O Complexo é um livro que fala um pouco sobre a sociedade, adicionando a ação e o suspense que não vemos no nosso dia a dia. Esta novela foi escrita para que tudo, de certo modo, se encaixe no fim. 


			Claro que a narrativa não deve ser confundida com a opinião deste escritor. Arrisquei uma maneira diferente das quais estou acostumado a narrar uma história e espero, do fundo do coração, que você possa tirar apenas o melhor desta experiência. Você é o personagem mais importante desta obra.


			Para Nathalia, que me dá força, Caio, que sempre me cobrou e Lavygnya Nammy, a maior sonhadora.


		




		

			
O Policial    
Parte 1



			Nenhum policial tem uma boa noite de sono quando sabe que, no dia seguinte, talvez tenha que matar alguém. No caso de Rodrigo Sampaio, não é diferente.


			O relógio do micro-ondas, na cozinha, marca 02h35min da manhã. Faz vinte e oito graus no Rio de Janeiro — um clima um tanto agradável, se levar em consideração os trinta e seis graus que fizera durante a tarde daquele mesmo dia — e Rodrigo levanta da cama apenas para tomar um copo de água. Ele abre a geladeira e pega uma garrafa de refrigerante, a qual colocara água mais cedo, cujo rótulo havia sido retirado, deixando apenas a cola adesiva que gruda nos dedos quando alguém a manuseia. 


			Ao colocar a água no copo, a garrafa faz um barulho de plástico amassado e o policial desperta. A casa estava silenciosa e, um mínimo barulho, era capaz de acordar alguém adormecido. Mas não havia mais ninguém ali para ser acordado. 


			Rodrigo morava sozinho, em um pequeno apartamento de quarenta e dois metros quadrados, que adquirira em um sorteio da Caixa Econômica Federal. Ele ganhara, no sorteio, o direito de pagar menos pelo apartamento. Pagaria uma quantia mensal pelos próximos cinquenta e sete anos.


			O jovem policial vestia uma camisa regata, de cor branca, que estava começando a ficar suada. O calor era insuportável. Depois de tentar se refrescar, ele coloca o copo na pia e, em poucos passos, já está no quarto novamente.


			Há um ventilador ao lado da cama, mas está desligado. Rodrigo não ganha um bom salário a ponto de poder ligar o ventilador durante a noite e pagar mais pela energia no final do mês. A bem da verdade, é que ele nunca liga aquele ventilador. Ele também não usa o ferro de passar e quase não lava roupa. Ainda assim, com tamanha economia, lhe falta dinheiro para pagar todas as contas ou investir.


			Mas não é em dinheiro que ele está pensando, agora, enquanto olha para o teto do quarto. Ele sequer pensa que, o dinheiro que lhe pagam, não faz com que o trabalho de matar ou arriscar morrer valha a pena.


			Não. Ele está pensando que, assim que acordar — dali três horas, se conseguir dormir em menos de um minuto — terá que invadir o Complexo do Alemão.


			Enquanto deitado, Rodrigo pensa nas centenas de vidas que partiram desde seu ingresso na polícia do Rio de Janeiro; vidas tiradas por seus colegas e também dos que morreram tentando.


			Ele não gosta de matar e certamente não quer morrer, mas faz o que é preciso, afinal fizera um juramento. Aquele juramento que todos os militares fazem, de proteger o país ou a cidade em que vivem, de proteger os companheiros e nunca deixar um soldado sequer para trás. O juramento que faz matar e morrer, se necessário.


			O relógio digital, ao lado da cama, também usado como despertador, marca o horário de 03h12min. Ele ainda está bem acordado. Que estupido! Amanhã fará uma missão de alto risco. Pode adormecer a qualquer momento.


			A missão de Rodrigo, e do seu batalhão, é entrar no complexo — na favela — e capturar o máximo de pessoas envolvidas com crimes de tráfico de drogas e pessoas.


			Não é a primeira vez que faz isso. Já invadiu o complexo inúmeras vezes antes e capturou muitos traficantes também. Mas agora, parecia diferente. Por alguma razão, o policial estava com um mau pressentimento.


			É o que acontece quando você atira para matar, começa a enlouquecer — isto é, se já não for louco suficiente.


			Ele pensa que pode ter que matar uma criança ou um adolescente. Pior ainda, e se matar um inocente? E se for sem querer? Sem a permissão de Deus?


			Mas espere um pouco. Ele não está certo? O policial Rodrigo Sampaio não estaria agindo de forma correta? Quero dizer, qualquer pessoa que se sujeite a morar em uma favela, merece, de certo modo, morrer com um tiro, não?


			Não. Ele não pensa dessa maneira. Rodrigo nasceu no bairro Jabour, pode-se dizer que também foi uma criança de favela — um “cria”.


			O fato de seus superiores pensarem diferente, não mudava sua mente ou natureza apaziguadora. Ele, como qualquer outra pessoa, só queria fazer o bem. Só queria salvar e, se fosse possível, ser salvo. Salvo de si e do mundo em que vive.


			Agora, ele está pensando se realmente deve tentar dormir. Já são 4h12min. Uma hora se passou desde que ele deitou para tentar dormir pela segunda vez naquela noite.


			Mas não conseguia parar de pensar. Pensava nos amigos e colegas que o ajudariam na operação. Começou a pensar nas famílias e nos filhos desses colegas — ele pensava bastante nos filhos. Apenas crianças que, de uma hora pra outra, poderiam perder o pai ou a mãe. Nenhuma criança cresce de forma saudável sem os pais.


			Aqueles traficantes devem ser a prova disso.


			Mas espere, os traficantes também tiveram mãe e pai. Não todos, é claro. Mas a maioria deles teve, acredito… Bem, não importa. Fato é que Rodrigo teve uma mãe, mas não um pai. O pai dele era o tipo de “vagabundo” que o próprio policial estava acostumado a prender de madrugada, nas ruas do Rio de Janeiro. Aqueles senhores.


			— Não, aqueles velhos — que se embriagam nos bares — também conhecidos como botecos — e vomitam nas ruas. Que assediam mulheres que caminham sozinhas nas calçadas, que passam as mãos velhas e enrugadas em moças e crianças que utilizam transporte público. O tipo de pessoa que chama policial de rato em conversas com amigos, mas quando está na presença de um homem da lei, o chama de senhor ou doutor.


			Não importa. Não é um velho indecente que ele vai tentar capturar, embora talvez o homem, que domina o tráfico no complexo, pareça velho demais. Não importa. Não importa de nenhuma maneira.


			Dali pouco tempo, ele vai levantar da cama, tomar um banho e tentar comer algo, mas vai falhar miseravelmente. Irá para a delegacia em um ônibus lotado, de estômago vazio. Assim que chegar, vai direto para o vestiário e depois para a sala de estratégias da equipe. O plano será repassado. No caminho para o Complexo do Alemão, ele vai perceber que não é o único nervoso. Mais alguns estarão tremendo, mas não de frio.


			Porém agora, ele só quer descansar. Dormir para chegar despertado e cumprir a missão dada pelo seu país, magnífico e grandioso.


			Quando decide que é hora de dormir, o alarme ao lado da cama toca. É hora de ser o homem que Deus o encarregou de ser. Mais um dia de vida para ele, menos um dia para alguém. Vá, pequena ovelha, vá cumprir sua missão. Faça mais do que lhe pedem e receberá o mesmo por isso. Puxe o gatilho contra um dos seus e morra aos poucos enquanto eles morrem na mesma hora. Culpado ou inocente. Não importa.


			Não importa de nenhuma maneira. Vá, realize desejos e suspenda objetivos. E não deixe que lhe digam que não, pois sabe que está correto. Agindo como pede a justiça de sua pátria e como pede a justiça dos seus.


			Ele vai matar e se arriscar a morrer, afinal, isso é ser homem de verdade. Isso é ser bom.


			Rodrigo Sampaio é um homem bom para todos, exceto para si mesmo.


			Arma na mão e missão na mente. Ele está pronto e vai invadir, não há ninguém que o impeça de agir. Quando menos se espera…


		




		

			
O político


			— Senhor, não diga nada que possa ser prejudicial para sua reeleição — disse a mulher ao deputado. Era uma mulher alta e de cabelos loiros, trabalhava junto à assessoria de imprensa do partido.


			— Fique tranquila, você sabe como me comunico muito bem com pobres. Além do mais, é apenas uma participação em um documentário. Você acha mesmo que pobres assistem documentários?


			— Talvez, se o documentário passar em um quadro do programa do Silvio Santos ou no Caldeirão do Huck — a mulher respondeu. O deputado e ela caíram na gargalhada. Fazer piadas com pessoas pobres era o passatempo preferido de membros do partido.


			A entrevista seria no gabinete do deputado e, era a assessora de imprensa que cuidava da maquiagem e cabelo do homem. Ela penteia os cabelos pretos do político para o lado e finaliza com gel. “Cabelo arrumadinho. Faz o senhor parecer um homem de bem”, ela dizia.


			O gabinete era como outro qualquer, com muitos livros adornando a estante atrás da mesa onde o deputado trabalhava. Eram exemplares sobre economia, direito e até medicina. Mas todos duvidam que o excelentíssimo tenha lido qualquer um deles, afinal, não precisava. O responsável comissionado para cuidar de negócios alheios no Rio de Janeiro, jamais lera um livro em toda sua vida. O que é estranho, pois sempre estudou nos melhores colégios e nas melhores universidades — embora não tenha concluído nenhum curso.


			O pai deste homem, um antigo deputado federal, ajudava em absolutamente tudo o que ele precisava. Pagou os sete meses da faculdade de direito, os dois de gastronomia e até as três semanas da faculdade de filosofia. Quando decidiu que não queria mais estudar, o político ganhou um BMW X6 do seu genitor, além de um cargo político.


			Ao perceber que tirar dinheiro de pobre era lucrativo, se apaixonou pela profissão. Mas ele se considera um “homem do povo”. Veja bem, o político e o pobre agem da mesma forma e têm as mesmas oportunidades e benefícios. Um exemplo disso? Bem, tanto um quanto o outro, recebe auxílio do governo para ajudar com as despesas.


			Quando uma criança nasce, os pais podem se inscrever em um programa que lhe paga uma certa quantia mensal em dinheiro, para complementar a renda e ajudar a atender às necessidades do novo membro da família. E tem mais, o auxílio não é limitado, ou seja, é possível ter quantos filhos quiser, que o governo ajudará com todos eles. 


			Por outro lado, quem pensa que a vida do político é cheia de regalias, está ligeiramente enganado. Quando o terno de Vossa Excelência suja ou rasga, ele também recebe um auxílio do governo para comprar outro. Se ele guardar esse dinheiro e investir corretamente, em menos de quatro meses poderá comprar o terno em uma loja da Prada. E o melhor, é que o terno sequer precisa estar danificado que ele receberá o auxílio de um jeito ou de outro. Ao contrário do pobre, que é obrigado a ter um filho.


			O político soube escolher bem a profissão que seguiria para o resto da vida, ele tem um salário como qualquer outro cidadão de bem. Ganha auxílio terno, café da manhã, carro e moradia. É o melhor emprego para ter no Brasil. Ele nem precisa trabalhar tanto, basta comparecer ao gabinete e estará tudo bem.
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